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EXPEDIENTE
A SS IG N A T U R A S

A n n o ...........................................15&000

S e m e s t r e .....................................8S000

T r im e s t r e .....................  . 4$000

N UM ER O  A V U L SO  $100

Secção Livre e Editaes

Linha : $200  R epetição $100  

Pagarnento a d ean tad o

Ytuanos aproxima-se o 
dia em que deveis ir as 
urnas, para sufragar no­
mes para vereadores, mas 
escolheis homens honra­
dos, e que saibam rejuve­
necer esta terra querida, 
que foi lançada no loda­
çal da lama. Os vendi­
lhões do credito do mu­
nicipio não procuram bem 
publico algum, mas só ter 
as posições, para dar em­
pregos para parentes e 
analphabetos, mesmo que 
seja só com o fim de cavar 
a ruina do municipio.

Lembrais que quando 
elles foram administrado­
res do municipio, nenhum  
bem prestaram e só enca- 
lacraram as rendas em 
destribuir para os ami­
gos. O pobre trabalhador, 
esse para receber o suor 
do seu rosto, tinha que 
fazer grande desconto nas 
letras que lhe davam em 
pagamento, como ainda ha 
bem poucos dias aconte­
ceu com o jardineiro.

Aquelles dentre elles, 
que são em diminuto nu­
mero, para pagar impos­
tos, não os pagam e nem 
ha execução contra elles, 
mas do pobre se arrancou 
até a pequena e humilde 
choupana, só tambem pa­
ra proteger os da mesma 
gray porque algumas des­
sas demandas, ainda foi 
necessário que o munici­
pio entrasse com dinheiro 
para as custas, porque o 
resultado da praça não 
deo o sufficiente para isso 
e outras insignificancia re­
cebidas tambem não deu 
para cobrir todo o impos­
to, e isso contra a exprès- 
sa determinação da lei.

Veiam e meditem bem;

o povo paga annulmente 
de impostos cento e oiten­
ta contos mais ou menos; 
no que empregaram essa 
renda arrecadada, em al­
guns annos, pagamento de 
juros e amortisação do 
capital pedido emprestado 
não, nenhum dos portado­
res de letras receberam 
juros.

Ha poucos dias escreveo 
um jornal vespertino de 
São Paulo, que a Camara 
de Ytú, contrahiu emprés­
timos e que nunca pagou 
juros desse dinheiro, for­
necimento de luz, já attin- 
ge a quasi trezentos con­
tos e está arriscada a ci­
dade a ser novamente il- 
luminada a kerozene. A 
directoría da Companhia 
Força e Luz oficiou ao sr. 
dr. Secretario da Seguran­
ça publica, declarando que 
se o governo não pagar 
o consumo de luz da ca­
deia e da sala do jury, 
a ella vê-se na dura con­
tingencia de mandar sup- 
primir a mesma. Pouco 
elles se incommodam com 
isso e dizem: o municipio 
é autonomo.

Firmes pois eleitores 
para o dia 16, irmos as 
urnas e elegermos pelo 
menos seis homens dignos 
de zelar do interesse e 
procurar a prosperidade 
do municipio.

Não acreditem em vãs 
promessas, e nem se dei­
xem illudir com o nome 
do distincto facultativo 
sr. dr. Antonio Constanti­
no da Silva Castro. Esse 
distincto ytuano que é 
estimado por todos apre­
senta-se candidato por 
si, e não precisa de recom- 
mendação dos membros 
do partido maragato, pa­
ra ser eleito. Elles bem 
desejam a inclusão desse 
nome na sua chapa, para 
illudir os incautos e assim 
ver se na sombra do dr. 
Castro, podem conseguir 
fazer eleger alguns dos 
seus famigerados sugado- 
res dos dinheiros muni- 
cipaes.

Alerta pois eleitores 
com essa manobra.
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Pedimos ao povo e aos 
nossos’ amigos, em conti­
nuarem firmes, de não pa­
gar os seus impostos, por­

que o municipio está anar- 
chisado e sem governo 
municipal. Não se impor­
tem com as ameaças do 
dictador, e quem quizer, 
pode levar a importancia 
dos seus impostos no es- 
criptorio da Companhia 
Ytuana Força e Luz, que 
esta se responsabilizará 
pelas multas, que caso a 
dictadura queira impor. 
Bem como se ella tentar 
acção, correrá as despezas 
por conta da Companhia 
Ytuana Força e Luz, é só 
passarem procuração ao 
advogado, que a Compa­
nhia determinar. A  Com­
panhia é credora de quasi 
trezentos contos, que dá 
para muita demanda e 
pagar muitos impostos !

Principalmente d’aquel- 
les que no tempo oppor- 
tuno a Companhia man­
dou tirar talões de impos­
tos, não se devem preoc- 
cupar com as ameaças. A  
Companhia têm contas 
para encontro, com todos 
os sacramentos exigidos 
pela municipalidade.

Dr. Rodolpho
Miranda

Ha tempos tivemos o 
grato prazer de lembrar 
destas columnas, o nome 
glorioso dr. Rodolpho Mi­
randa, para a presidencia 
do Estado. Enthusiastas 
do eminente estadista, cu­
ja passagem pelo Minis­
terio da Agricultura foi 
uma das mais bellas reve­
lações do seu extraordina­
rio talento, não trepida­
mos em lembrar do seu 
nome, apontando-o como 
capaz de governar com 
firmeza e proficiência o 
Estado de São Paulo.

A escolha do seu nome, 
ultimamente feita pela 
maioria do povo Paulis­
ta, para ser sufragado nas 
eleições de presidente do 
Estado, fez-nos exultar 
de contentamento. Ap- 
plaudimos gostosamente a 
óptima escolha do eleito­
rado independente, por­
que desde ha muito nos 
accostumamos a admirar 
os feitos, a energia e o ca­
racter impoluto do Dr. 
Rodolpho Miranda,

Republicano da propa­
ganda, estadista emerito 
e político intransigente, 
o illustre e estimado che­
fe do Partido Republicano 
Conservador é uma das 
figuras de destaque em 
nosso mèio. O Estado de 
São Paulo muito terá a 
lucrar com a sua candida­
tura, porque além de ser 
um republicano de fina 
tempera, o Dr. Rodolpho 
Miranda é conhecedor pro­
fundo da lavoura e da 
Industria, para cujo pro­
gresso muito tem concor­
rido e ha de concorrer. 
Concitamos o eleitorado 
hermista a arregimentar- 
se e firme sufragar o nome 
do glorioso estadista, que 
ha de sanar, com a sua 
energia mascula, os males 
que soffremos em conse­
qüência de alguns máos 
políticos, que estribados 
no poder da Commissão 
Central, dessa camarilha 
anti-republicana, praticam 
actos illegaes impunemen­
te, a ponto de deixar uma 
cidade sem Camara Muni­
cipal.

A victoria do Dr. Ro­
dolpho Miranda, será a 
queda da olygarchia pau­
lista.

D e o c l e c i o .

DR. PED R O  D E  TOLEDO- 
— Passou no dia 29 do m ez p. 
passado, a data do anniversa- 
rio natalicio, do E xm o. Snr. 
Dr. Pedro de Toledo, illustre 
Ministro da Agricultura.

Por esse m otivo recebeu S. 
Exc. gra#nde dem onstração de 
estim a e sym pathia do povo  
brasileiro, especialm ente do 
povo paulista, que reconhece 
em S. Exc. um a das mais bri­
lhantes figuras do governo do 
Marechal H erm es da Fonseca.

«A Cidade de Ytú» felicita 
o preclaro Ministro da Agricul­
tura, e faz ardentes votos pela 
reprodução da data do seu 
anniversario natalicio.

Commem oração 
Civica

Sob os auspicios da pa­
triótica directoría da Li­
nha de Tiro «Coronel Sam­
paio», realizou-se no dia 
29, umq, imponente com­
mem o ração civica, á qual 
compareceu a fina flor da 
sociedade ytuana. A ’s 8

horas da noite, o velho S. 
Domingos j á  se achava 
literalmente cheio. O po­
vo esperava ancioso a pa­
triótica solemnidade, na 
qual seriam lembrados os 
feitos extraordinários do 
Marechal Floriano Peixo­
to, esse militar valoroso, 
que, como estrella de pri­
meira grandeza, deixou 
após si um rastro lumino­
so, que jamais se apagará 
do coração do povo bra­
sileiro.

A ’s 8 e meia da noite, 
deu entrada no Theatro o 
pelotão da Linha de Tiro, 
que ficou no palco em 
respeitosa posição militar.

Estando presentes todas 
as autoridades locaes, foi 
aberta a sessão. Tomaram 
assento á mesa, que foi 
presidida pelo Dr. Luiz de 
Freitas, querido presiden­
te da Linha de Tiro, te­
nentes Cândido Caldas e 
Oscar de Toledo Prado, 
em correcto uniforme, o 
Cap. Manoel Joaquim da 
Silva Junior, Drs. Octa- 
viano Pereira Mendes e 
José de Almeida Sampaio 
Sobrinho.

O Dr. presidente decla­
rou aberta a sessão, expli­
cando os fins da reunião 
e nomeou dois da mesa 
para introduzir no recinto 
o orador official Capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

Após ♦  execução do 
Hymno Nacional, que foi 
ouvido de pé pelo selecto 
auditorio, o orador official 
começou o seu bello dis­
curso, com palavras elo­
qüentes e expressivas, com 
as quaes traçou a vida de 
Floriano Peixoto, deli­
neando claramente ao au­
ditorio a biographia do 
emerito estadista. O bello 
discurso do Cap. Francis­
co Pereira Mendes Filho 
deixou funda e duradou­
ra impressão no espirito 
da selecta assistência. As 
ultimas palavras foram 
coroadas por uma prolon­
gada salva de palmas.

Tomou a palavra, em 
seguida, o Tenente Cân­
dido Caldas, digno instru- 
ctor da Linha de Tiro. O 
distincto moço arrebatou 
o auditorio com suas pa­
lavras faceis e verdadeira­
mente eloqüentes, atraveg



das quaes se viam trans­
parecer o seu grande pa­
triotismo e o seu invejável 
talento oratorio.

Falloii ainda o profes­
sor Accacio de Vasconcel- 
los Camargo, que foi mui­
to applaudido. As suas 
ultimas palavras foram 
cobertas por uma prolon­
gada salva de palmas.

Todos os oradores agra­
daram bastante, a selecta 
assistência. No intervallo 
de cada discurso, a corpo­
ração musical «30 de Ou­
tubro» sob a competente 
batuta do maestro José 
Victorio, executava uma 
bella marcha. Para finali­
zar a patriótica commemo- 
ração, foi executado o 
Hymno Nacional, que foi 
ouvido respeitosamente 
por todos. Aos últimos 
sons musicaes, prorompeu 
estrepitosa salva de pal­
mas. O sr. dr. presidente 
encerrou a sessão, agrade 
cendo o comparecimento 
de todos. Agradeceu tam­
bém áquelles que coadju- 
varam para levar avante a 
boa iniciativa dos dignos 
socios da Linha de Tiro 
«Coronel Sampaio».

Concitamos aos inter- 
níeratos jovens a proce- 
guir nessas patrióticas 
commemorações, pois só 
assim não desmentirão o 
passado glorioso dos filhos 
de Ytú.

€J,uem não conhecer o depu­
rativo do sangue «Elixir de N o­
gueira» do pharm aceutico S IL ­
V E IR A , peça ao pharmaceuti- 
dò ou droguista.

0  Rejuvenescimento das plantas
Todos aquelles que possuem  

um a horta sabem que ás plan­
tações de morangos, depois de 
haverem  fructiíicado tres an- 
nos, devem  ser renovadas por­
que as plantas velhas já uão 
dão fructo. Para rejuvenescera  
plantação o jardineiro não se 
sérve, porém, de plantas obti­
das por sementeira, mas sim de 
rebentos que arranca da velha 
planta e introduz na terra.

Os m orangos possuem , pois, 
a  capacidade de se reproduzi­
rem  pof meio de rebentos sem  
terem de formar sem entes. Pos­
suem  igual capacidade' muitas 
outras plantas, m as a maneira 
de se rejuvenescerem  diftere 
m uito de uma para a outra, 
diz-nos o  professor H ugo Dam- 
mer, num  artigo do m agazine 
alüemão «Die W oche.

Eis alguns destes phenome- 
nos que a maioria ign ora :

Encontra-se um modo muito 
característico de rejuvenesci­
m ento em  certos cactos. Na 
ilha de H aiti cresce uma opun- 
cia que, seguodo um a lenda 
dos indígenas, lança, durante 
o tem po das seccas, os seus es­
pinhos sobre os transeuntes, e 
por isso os negros passam a res­
peitosa distancia delia. Os espi­
nhos acham -se na ponta das 
vefgonteas que, estando presas 
g u it o  ligeiram ente á planta

mãi, se desprendem  delia pelo 
mais leve m ovim ento do terre­
no ou do ar. e depois de cahi- 
rem 110 chão lauçam  raizes e 
form am  nova planta.

São tambem notáveis a lgu­
mas orchideas dos trópicos. A 
sua haste nasce sobre os tron­
cos das arvores ou sobre a ro­
cha e se m antém  por m eio de 
grossas raizes que. se esteudem  
em todas as direcções. Depois 
de hjiver attiugido um certo 
com prim ento, separa-se im pro­
visam ente em angulo recto da 
superfici sobre a qual a haste 
se rojava, e desenvolve-se livre­
mente no ar. No seu apice de- 
sabrocham então lindíssim as 
flores. Esta parta do fuste que 
cresce no ar póde attiugir o 
com prim ento de um m etro ; é 
muito espessa e serve de reser­
vatório de agua para planta. 
Como a flôr corôa a extrem ida­
de do fuste, esta já não pode 
crescer mais, mas em - com pen­
sação sahe da sua base um p e­
queno rebento que se desevol- 
ve, quando volta o periodo da 
vegetação,nnm a nova haste. As 
hastes velhas duram alguns 
anuos e depois morrem ; mais 
tarde morre tam bem  a parte 
inferior da planta, que revive, 
rejuvenescida nas suas vergon- 
teas. Não é possivel precizar 
quantos anuos dura esta plan­
ta, rejuvenescendo-se periodi­
camente.

Conta o articulista que foi 
possivel calcular a duração de 
outra planta, graças a circuins­
tancias im previstas. Na região 
meridional da Syria existem  
algum as nascentes que formam  
depósitos de tufo calcáreo. So­
bre este tufo cresce uma espe 
cie de lychen, o «gynenosto- 
mum curviroste», que segue o 
m esm o processo de rejuvenes­
cim ento que as orchideas dos 
trópicos. O tufo calcáreo, que 
se deposita poucoe pouco, so­
terra a parte inferior da p lan­
ta que morre.

O lychen, que cresce por ci 
ma, é evidentem ente urna filia­
ção do fuste soterrado, e a plan­
ta inteira deve ter a mesma 
idade que o tufo que a reco­
bre. Como se encontraram de­
pósitos de tufo de nove metros 
de altura,atravessados por uma 
velha haste de lychen, e como 
se calcula que são necessários 
2.000 annos para a formação 
desse extrato calcáreo, póde 
concluir-se com certeza que 
aquella planta teve a sua ori 
gem ha nada menos de vinte 
sécu lo s/

A lgum as plantas produzem  
rebentos directam ente sobre as 
folhas, per meio dos quaes se 
reproduzem. As m ais conheci­
das entre ellas são certas espe­
cies de fetos, e sobretudo a 
«asplenium  viviparura». Sobre 
as folhas muito recortadas des­
ta planta veem-se peque­
nos tubérculos escuros, tão nu  
merosos que a superficie da 
planta fica quasi com pletam en  
te escondida por elles. Quando 
a folha morre, cahe por terra, 
e os pequenos tubérculos pro­
duzem outras tantas plantazi- 
nhas. Na «begonia discolor»—  
assim  cham ada por serem as 
suas folhas verde na parte su ­
perior verm elhas na parte in fe­
rior— encontram-se pequenos
bulbos do m esm o genero sobre 
a haste, na base das folhas. No 
«polygonum  bulliferum» estes 
bulbos encontram -se no lugar 
m esm o das flores.

T< dos sabem  que os bulbos 
dos jacintos não servem mais
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ao cabo dous ou tres annos, 
porque se reproduziram em  
muitos outros pequenos bulbos ; 
acontece outro tanto com  os 
qulbos das tulipas.

A reproducção por m eio de 
tubérculos ou de bulbos é des­
tinada pela natureza a preser­
var a vida das plantas dos effei- 
tos de um clim a desfavorável. 
Se observam os a que profundi­
dade se encotram os bulbos, po­
dem os sabér de um  modo exa­
cto até que profundidade a 
geada p en etra; quando uma 
planta cresce na mata, onde a 
folhagem  protege o solo, os 
bulbos encontram-se era peque­
na profundidade se a mesma  
planta cresce em cam po aberto 
os bulbos encontram-se muito 
mais baixo.

Como se vê, m uitas plantas 
reproduzem-se sem precizai 
de sem entes: Na maior parte 
dos casos, porém, essas p lanta- 
possuem  flores e sem e n tes; 
noutros casos a formação das 
sem entes está m ais ou m enos 
supprim ida.

U m a planta m uita conheci 
da é a «homerocallis fulva», 
que se reproduz por m eio de 
vergonteas subterrâneas. Até 
agora os seus fruetos são abso­
lutam ente desconhecidos, e não 
se conseguio fazel-os produzir, 
não obstante todos os meios 
artificiaes que para esse fim se 
empregaram. Isto explica-se p e­
lo facto de que falta irremedia­
velm ente o polleu nas suas 
flores.

Existe um a planta, a «poa 
annua vivípara», que em lugar 
de flores produ : directamente 
novas planticulas e raramente 
se encontra um exem plar que 
produza flores.

E ’ tambem  sabido que as 
batatas dos nossos clim as dão 
pouco fru:to, embora tenham  
floração abundantíssim a. E ’ 
evidente que esta planta tendo- 
se habituado, graças aos nos­
sos system as de cultura, a re­
produzir-se por meio de tubér­
culos, perdeu pouco e pouco a 
capacidade de form ar sem en­
tes.

Do «Jornal do Commercio».

Am anhã ás cinco horas da 
tarde, haverá em São Paulo, 
uo largo do Jardim da Luz, 
um ’’m eeting” de propaganda 
da candidatura do sr. dr. Ro 
dolpho Miranda, á presidencia  
do Estado.

N elle tomaram parte todas 
as classes sociaes e a mocidade 
acadêmica.

VIAGEM  PRESIDENCIAL. 
— Segue no dia 11 do corrente 
para a Bahia, o illustre Mare­
chal H erm e#da Fonseca.

A com itiva presidencial terá 
73 pessoas, acom panham  o 
Sr. Presidente da Republica, os 
srs. Ministros da Viação e da 
Agricultura.

Na Bahia preparam grandes 
festas.

F ALLECIM ENTO. —  Falle- 
ceu em Una, o integro m agis­
trado sr. dr. José Pereira da 
Silva Barros, juiz de direito 
d’aquella comarca.

Nossos pezames.

REM EDIO infallivel contra 
a Maleita. Vnde-se ua Phar­
m acia São José. Largo da Ma­
triz n. 17.

Festa de S. Luiz
Realisam -se hoje, am anhã e 

depois de am anhã, no Collegio  
São Luiz, ás pom posas festas  
em louvor ao padroeiro d ’aquel- 
le im portante estabelecim ento  
de ensino.

PROGRAMM A
D ’’a 1.°— A ’s 6 horas da tar­

de, vespera solem ne. Discurso  
pelo Revd. Padre João Pedro 
de Madureira, S. J.

Maestro J. Tescari— Ladai­
nha de N .tt S .a a 4  vozes com  
acom panham ento de orchestra.

Maestro J. T escari.— Tantum  
ergo a 2 vozes com acom pa­
nham ento de orchestra.

Bençam  do SS. Sacramento.
D ia 2— A ’s 6 horas da m a­

nhã alvorada, pela banda dos 
alumnos.

A ’s 6 e m eia da m anhã, m is­
sa rezada, com m otetes e peças 
religiosas de orchestra.

A ’s 9 horas Pontificai, pelo 
E xm o e Revd. Snr. D. Duarte 
Leopoldo e Silva, Arcebispo  
Diocesano.

Missa «De Angelis» dirigida 
pelo Maestro Galli.

Ao E vangelho tecerá os lou­
vores do Santo, o illustre cone- 
go Dr. Benedicto Marinho.

A ’s 4  e meia horas da tarde 
Procissão, pelas principaes ruas 
da cidade, acom panhada pelas 
duas bandas locaes e pela cios 
alum nos.

A ’ entrada da procissão pre­
gará o Revd. Conego H ygino  
de Campos.

Tantum  ergo a 3 vozes de 
J. Verdussen, com acom panha­
mento de orchestra

Bençam  do SS. Sacramento.
A ’s 8 horas da noite, illum i 

n?ção no largo do Collegio. 
Fogos de vista e de estrondo 
no grande pateo fóra do Colle­
gio, com m usicas das tres ban­
das nos intervallos.

Apotheóse de São Luiz. Cas- 
tello de fogo de bengala com  
o retrato do Santo em  gloria.

Dia 3— A ’s 10 e meia horas 
da m anhã, m anejos m ilitares 
no largo do Collegio, sob a habil 
direcção do instruetor militar 
do Collegio Snr. Tenente Cân­
dido Caldas.

A ’s 7 horas da noite, entre­
tenim ento Dramatico-Musical.

Os O r p h ã o s  d e  M o n f o r t e .
Dram a em 3 actos.
A  E s c o l a  n a  A l d e i a .
Melodrama em um acto do 

Sacerdote ’’Costam agna”, or- 
chestrado pelo maestro J. T es­
cari.

Para os intervallos :
J. Sadun— Festival M arch— 

Orchestra.
G. R ossini— Barbiere di Si- 

viglia— Orchestra.
W . Popp. —  Co acerto para 

flauta— Orchestra.
W . Balfe—  A Cigana —  Ou- 

verture— Orchestra.
G. R ossin i— Guilherme Tell 

— Orchestra.
G. V eadi— Bailo in masche- 

ra — Pot-pourri para orchestra.

D. D U A R T E  LEOPOLDO. 
— E ’ esperado hoje nesta cida­
de o Exm o. Revd. Snr. D. 
Duarte Leopoldo e Silva, arce­
bispo diocesano. S. Exc. vêm  
presidir as festas de São Luiz. 

Cumprimentamol-o.

G R A V ID IN A .— E ’ a salva­
ção das m ulheres. Vende-se na  
Pharmacia S. José largo da 
Matriz n. 17.

E N T R E -N Ó S .—  E m  visita  
aos seus filhos alum nos do 
Collegio São Luiz, acha-se n es­
ta cidade o sr. José E stanislau  
do Am aral Campos, abastado  
agricultor e capitalista residen­
te na Capital.

— V indos de Itatiba, acham- 
se nesta cidade, hospedados em  
casa do nosso am igo capitão  
Belarraino R aym undo de S ou ­
za, ós snrs. João G alvão de 
Barros e Luiz Galvão de Bar­
ros, am bos acom panhados de 
suas exm as. fam ílias.

V isitam ol-os.

FE ST A  D E  SANTO  A N TO ­
NIO .— R ealizou-se no dia 29, 
conform e noticiám os a festa de 
Santo Antonio, feita pela Co­
lonia Italia a desta .»cidade.

A festa que foi celebrada  
com pompa, constou de m issa  
cantada e procissão, que per­
correu as ruas do Carmo, 
Commercio e Direita, a entrada  
houve serm ão e benção.

A concurrencia foi grande.

G E A D A .—  A geada cahiu  
na noite de 23 para 24 do mez 
p. passado, e fez rruitos dam- 
nos em  alguns cafesaes do m u­
nicipio. Se houver outra o pre­
juízo então será maior, dos 
que já soffreram diversos fazen­
deiros.

CONSORCIO. —  R ealiza se 
no dia 4  do corrente, o casa­
m ento do sr. dr. Eduardo da 
Costa G alvãc, com a Senhorita  
A ntouia D ias Ferraz, fiJha d i­
lecta da exm a. sra. d. Sophia  
Dias Ferraz.

Aos jovens nubentes d eseja­
mos m uitas felicidades, e agra­
decem os o convite que .n os  
enviaram .

M édicos filustres receitam o 
«Vinho Creosotado» do phar- 
m aceutico-chim ico Silveira por 
ser um  especifico de prim eira  
ordem.

Abobado, como loueo
Com m uito prazer declara­

m os que tinham os em nossa  
casa de negocio um em pregado  
que, devido á grande anem ia  
ficou abobado, com o louco, e 
que depois de tentarm os tudo  
quanto a sciencia recom m eda  
para tal doença, inclusive h a­
bitação no cam po, não tendo  
conseguido resultado algum , 
pois ( ontinuou a peorar espan­
tosam ente, lançam os mão do  
remedio IODOLINO D E O R H , 
e por tal m otivo tem os m uito  
prazer em declarar, que o nos­
so em pregado esta radicalm en­
te curado, e isto com o lim itado  
prazo de um mez e cinco dias. 
Reputando o IODOLINO D E  
O R H  um reconstituinte com o  
não conhecem os outro egual, 
resolvem os tentar a sua d ivul­
gação por m eio destas linhas. 
Que aproveite a hum anidade  
são os nossos desejos.— M a n u e l  
R o d r i g u e s  D u t r a .— A f f o n s o  
G u i m a r ã e s  S i q u e i r a .— Praça 
do Mercado, 11.

— »0 «—
As pessoas fracas, os doentea 

do peito, de escrófulas, os con­
valescentes : as crianças em g e­
ral, sobretudo as crianças anê­
m icas, pallidas, rachiticas, d e­
vem  fazer uso do IODO LINO  
D E  ORH, para recobrar a sau«
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de, desenvolver e fortificar o 
organism o. L ogo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso rem edio, m uito supe­
rior ao Oleo de Figado de Ba­
calhau, sem ter os inconven ien­
tes do m esm o, cujo uso em  
nosso clim a p-ejudica ao esto­
m ago. Além de poderoso rem e­
dio, o IODO LINO  D E  O RH, 
approvado pela Junta de H y- 
giene, é um grande alim ento, 
sustent ndo as forças dos doen­
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODO LINO  é em pregado pa­
ra o L ym phatism o, Rachitismo* 
A nem ia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas in fec­
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.

Vende-se em todas as Dro­
garias e Pharmacias 

CADA GARRAFA 5$800
Agentes em São Paulo : 

B A R U E L  & COMP. 
Agentes Geraes :

SIL V A  GOM ES & COMP. 
RIO D E  JA N E IR O

Sccção Livre

A gradecimcnto
H enrique Bertagnolli, sua 

m ulher Elisa Bertagnolli e fi­
lhos penhoradissim os agrade­
cem  á todas as pessoas que os 
visitaram e os coadjuvaram  na 
curta enferm idade que arreba- 
batou sua extrem ecida filhinha  
e irmã C LA R IN DA , e ás que 
se dignaram  com parecer ao 
enterro. A proveitam  a oppor- 
tunidade- para tam bem  teste­
m unhar sua gratidão ao dis- 
tincto e hum anitario clinico 
DE Graciano Geribello, pela 
promptidão e esforços que em ­
pregou para salval-a.

Pedem  desculpas por não fa­
zerem pessoalm ente est° agra­
decimento, com o desejavam .

Ytú, 30 de Junho de 1911.

Importante carta! 
Recebida da Babia

Bahia, 9 de Julho de 1908.
Illm o. Snr. Pharm aceutico e 

Chim ico João da Silva S ilvei­
ra— Pelotas.

E ’ com a maior satisfação  
que faço a presente, afim de 
dar-lhe conta dos brilhantes re­
sultados que tenho encontrado 
com  o seu preparado :’E lixir  
de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco Iodurado”.

Sem  cousultaar m édicos, te­
nho dado aos meus filhos, as 
colherinhas das de chá, urna 
pela m anhã e outra a noite, 
sem pre uma hora antes de cada 
refeição, obtendo resultados 
satisfatórios : boa disposição e 
apetite.

As m ãos e p é s ; frios, que eu 
suppunha ser devido ao tem po  
invernoso, voltaram  ao estado  
norm al, razão de ficar ainda  
m ais satisfeito.

Os caroços q ue tinha no pes­
coço desappareceram, achando- 
se m eus filhos fortes e com bo­
n ita cor; estou plenam ente con­
ven cid o  que o seu preparado 
para a syphilis, pois é um ver­
dadeiro tonico.

N ão tenho outros m eios com  
que possa explicar o jubilo  
que me acho possuido, peço 
acceitar como prova de reco­
nhecim ento esta hum ilde carta, 
podendo fazer della o que en­

tender.
Do criado m uito grato.

Catão J. de M  oura Rosa.
(Firma recon herida)

V E N D E S E  Ñ A S BOAS 
PH A R M A C IA S E DRO G A­
R IA S D E ST A  CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i lia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14  e 1 6 -C a ix a  postal 1 4 8

— RIO D E  JA N E IR O —

Companhia YSuana Força e Luz
A directoria desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fór mandada 
cortar provisoriam ente, por 
m otivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Linha de Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando • mandarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem faZer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o. batalhão fardado, não 
haja variedade de cofes na far­
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim  
com o já ha dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da m esm a cor e formato.

ESM O LA.— O cego Amaro 
om es, nosso conterrâneo, veio  
) nosso escriptorio e pediu- 
os para que fizessem os um  
oello ás alm as caridosas. Dis- 
5-nos que, sendo cego de nas- 
mça e natural desta cidade é 
isto que o bondoso povo ytua- 
o o coadjuve com suas esmo- 
.s, que poderão ser entregues 
rua da Palm a n. 90, onde re-

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Com pa­
nhia, previne aos consum ido­
res de luz, que, de hoje em  
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sum o de luz do mez vencido.

Assim , pois, todos os consu­
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTOÇIO D A  COMPA­
N H IA , até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do­
m ingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es­
mos consum idores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM D E S­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse m esm o dia, 
suprim ida a luz ao consnm idor 
que se achar ematrazo.

A g e n c i a  «1*A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua doCom m ercio 134 a— Y tú

O SEG REDO  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do­
res.—Vende-se na Pharmacia  
S. José. Largo da Matriz n. 17.

LAVOURA
A  começar deste mez de 

Junho, na CHACARA  
B R  A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS  
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontual­
mente. /

Para mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men­
des Filho.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica ide 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Ytua- 
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador. 

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma. 

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

C A S A
Alluga-se a casa da Rua do 

Commercio, onde foi estabele­
cido com negocio, o Snr. Fer­
nando Dias Ferraz.

Para tratar por favor com o 
sr. José Inuoc ncio do Amaral 
Campos.

Animaes Perdidos
No dia 16 do corrente, desap- 

pareceu da Chacara do Snr. 
Tonico Narcizo: 1 burro ver­
m elho com os signaes seguin­
tes : um a m ancha na ponta da 
anca do lado de laçar, um a pe- 
ladura no fio do lombo. U m a  
besta picaça, dos quatro pez 
brancos. Esta besta pertence ao 
Snr. Joaquim  Dias Galvão. 
Q uem  der noticias será gratifi­
cado.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. Pigmalion^
I d offensi va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V-lDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Jumentos a vencia

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

COMPANHIA YTOANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e d o s  interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fk> de aço para telephone, e fio de cobre 
izolaclo, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 
. Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

La Hacienda

R E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de  gado e  industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E . 
U . A .t para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La  H a c ie n d a  C o m p a n y
DepL N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E na opinião dos que tem usado
A ultim a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minmos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69 R?JhE>lvNEIÍBoNI)A
Este extraordinario preparado cuja enorm e procura tem  

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhante? 'curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio  
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 1$000
» 16 » 1$000
» 24 » 1$200

i 2> 32 1$200
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Typograpîiia, Encadefnaçãa e Oouração
EUA DA PALMA, 23xY T U ’

Sompanhia ítiiana Força e Luz

flumiií \ãvnm

1

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciántes desta cidade e das localidades 

visinhas pára a variedade de typos e material moderno que 

possuem,
Fazem com que todos os tra^alüots que sakem de suas 

officinas sejam executados com esmefado gosto, perfeição e pe- 

Ü los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de f^zer obj?#s de qualquer especie, taes

| |  comò :

|  Revistas, Folhetos, Obras Litterarias,
|  Cartazes, Notas etc.
|  Uma pequena encommenda que se
|  dignarem nos offerecer convencerá o
1 que acima ílçá ito.
* w m

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS
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Lampadas de filamento
metálicofe-

G r a n d e  n o v id a d e
G r a n d e  Reducção

nos PREÇOS
Sem competencia

O DEPOSITO DA 
COM PANHIA  Y T U A -  

NA FOBÇA D LU Z

PHARMACIA
São José

D E

Pereirã & Pilho
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o *
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Y T i r
Sob a direcção do Pliarmaceutico :

c c m i i f » ©  m R b i r ã  m e t o e s

Medicamentos por preços modieos.
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